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o BEIJA-I'LOll. 
"OR~"L lWOTICI080 E RECREATIVO. 

REDACTORES : dlvffSOS. 

Pu4hca·s. g~i ... "" .. !menle ao, domiflgos . 

..... I .. So 5 .,e "a~.e'" de )868. 

o BEIJA.-FLOR. 

ú:sterrv. ti dn J<ln ei ro de 1868. 

~~ ~ OM QUANTO tenhamos" 
'.l:: , colllinuemos a lutar COm 
~9. ,~'J~ enol'mes dilliculdades, 

~ J. por isso que muito longe 
"""'-""0. da prolccçào qUI) deviu-r mos receber de IIOSSOS as· 

Íí signnn le~. COmo a pri n-
.... ! cipio se nos figurou, 

prinipiamos a con hecer que muilos 
Jesl('; Snrs. começàf) a abandonar-lJOs 
l]ualllo mais preCI'~1Il0S de "na vol'íosa 
prote:ção. cornluuu nüo dC~ilnilllalllos, 
lutaflUlos pacien tes o rosignatlos até 
lue tenbJlQ..esgotorJos nossos débeis 

,·eCUrlOs. 
() 111 50 primpiro pcr~amC'l\toe'CU1J' 

cluir lll Js. scnão sHtisfJr-loriamento, ao 
menos ~omo nos permillir a protecção 
los pouoos Snrs. que não nos aba ndu-

I Noticiario. 
. Transfcl·encia._ Em cllnsequen. 

ela da chuva que reinou no dia 1 0 rio 
anno r'Ji transferida para hoje a resta 
do SENHOfl DO BOM FIM, na cidade de 
S. J O~~. 

Uniíio.-Sahio á luz no dia 1 o do 
correntel'\I:'rI pel:iod ico com este Ú lu lo, 
redigid(l ' pelos eSludantes do colle"io 
tio SS. Salvador. c 

Desej'amu5 qup. 8 ~l1 a exislencia sf'ja 
durodou1'8 e que cámi nhe sempre sem 
o~slaculos nessa escabrosa senda que 
Pllestou. 

.tclallcia fabulosa . Lomo9 n'1Jm 
jornal de rórn qllo na faze:Jda de, .• foi co­
lhida IImã melancia !Ju~ . (]pp"is de ser a­
berta com o socc"rro do 17 bruços arma­
dos de machado. roz-,o de cada meta rio 

anua lle 6 remos por banda. 

LI TTERATURA. 
i 'Iárflo, restando· nos enl"Íl!ar lodos os ----

'nei o para dc qualquer fórma não "- tIlocitlnde. 
, le~lIlcrecermos du conliulIca que cOllli· A mocidade é 8 flor que tlesobro· 
,uão fi depositar-no,.' cha SUHS lJetulas pelo bafejo suavc da 

Assim procederemos sempre até ter- esperança; é 11m balei fendendo Il'S 

mos avançado ulguns passus no nosso Hguas de m<tr encapd lado , na expec­
call1lnho, que. nào ohstante coberto tntil'a de devisllr ao longe lima aragem 

I de 111 I""--'cspi nhos, nflo no~ P'"lOI"C"- ,I" f IicH d ' rça recemnosciua 
o remOs, c cada vez mais pl ,. ~ r PIll. t " 11 ,'0 i I " r. mas que tem Fé 
e\ caminhar impãviuos COm . ,11 ·llc s·l no lul urollo 11 m ,h,1 SOr uhl á sua mae 
n sa sublime obrig~ràO', fi que l' 'itijUl ~ I ('at ria. Cu .. lOba I t~mente. e com se-

ligados, "ur pn;:'os C!C " tina por entre nu-
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ven de aurora o trabalho, essa ali­
meiltação emanatlol pelo Creadol' para 
seus filhos como utilidade social. 

A sua missão é nobre e artlua, tem 
por fim o tljJerfeiçollmento tanto mate­
ri31 como intelleclual. 

Trabalha ... e no presente vê barrei­
ras que lhe impedem os passoS; nada 
no mar dú indilfercnlismo ; a diOicul­
dade lhe é a sua inimiga, a ~ompanhei­
ra inseparavel n3 sua vida laboriosa; 
maS _ •• sempre firme quer ver roiar o 
fUtUfO e resoar no espaço o grilo sube .. -
bo e gigantesco -o da gloria! 

. . . . . 
Cada vez mais se enche de vida e re­

vesle-se de coragem e bale palmas! 
venci 3S difliculdades, conquistei a 
palma da victoria. 

E là no recanto do espaço lhe appa­
rece o fuluro dispensando risonho e 
fulgurante raios dtl felicidade .•. E lá 
nas pagioas do seculo a gloria semi ·oc­
culta sorrir-se e apontando o fim da 
existeocia human a. 

M. C. 
~:>ok 

F .... _e .... 4Ie UID U ..... e. 
, 

(Conclusão.) . . . 
:,u"EugeDla escrevía-me cooti~· 
alas CHiaS espelh .. "o loda a pureza de sua 
ema; uwdla eu tal.ez as faça conbecldas. en­
iO verá o m\jndo quo só os mulberes sabem 

comprebendar a verdadeira eWI%&de I . 
. DOIs meles le,ei se~ Íer nohclas de Euge· 

ma, a mInha inquietarão era borri.ct I 
Um dia rocebo uma carla do coronel. Negro 

era o Cecho, o tao oegro 10roou-5O-me o cora­
çlo quando a abri. 

« Nao v,,'o! me diria ello, arrasto os di.s 
como um c.d .. er I Eu que DaO lonho ondou­
d~cldo. ó porque Deus 111m-se apiedado de 
mim ESIo.u calmo escre,eodo-Ie agora; tu, 
~IDba amiga, tujo Dome Euseoia murmurou 
luolo com o meu na sua eIlrema agonia. só lu 
comprebenderás que ou Dio posso sobre.i'tr á 
perda da mmha Vida. Eu calculo com uma Ie­
nacldade IncrIVel o Clomenlo de ,.I-a no céo. 
A Cebre que malou'" deixou-me o'alma o seu 
.eoeoo. As, im COIllO o della, leu nomr, meu 

poure anJo. sOfá lambem o ultimO que IIlrmu-
rarei nesto mundo I.~. 

• • e 
Nao tenho conscloncla do que se pasPu Dl 

lornO de mim depo,s que 1i e.la. carla; ~ando 
f6\ooquei as min~as relUlDlceocl3S, Jà 1&0 mEl 
achavo no co1\egio. . , 

Quinze dias eslive entl·, a .. da' a Porle .. 
ainda hojo não l'ivo; prlo . ~onos nuna ml\U 
conheci uma verda~eira leheodade. 

• 
O coronel cumpriu 'a ;ua palavra; se. dias 

depOIS da morle de sua filha , o seu apdanle 
d'o r~ells achou pela manbã o seu corpl abla­
çado com Uj118 lrança do cnbe\los. e slA alm a 

tinba vondo para o colo. 
(DA ' U"ISU ropcu~') Mana Â1IIJlia . 

-.NV\I',JIfVV'-

O sablo e e eDaqul.tade .. . 

(FABOLA DE BAlLLf .) 

Vencedor de cem combales, e altivo 
por ler leçado o lula o a consternação até ! 
as maiô longinquas regiões, visil~va um 
novo Tamer!ào os E~18do. submell1dos ao , 
poder de suas armas. I I 

Um sabiu por acasO o acompanbava ; le 
sabio, que não ° li,onse.ava; porem. gaba­
vão-lhe o ta/enio oralOrlO, e ° habll COD­
quislaJor o bavia admiuido em sIa córle, 
na esperança de um dia encarre,al-o do 
cuidado de escrever a sua hisloria. , 

Esbatlslos de fadiga. chegA0 ImbOilQ 
alio de UIII sobraoceiro penhaco, onde 
pára emfim ° farlaro ,.Jllo.$o 111 - .... 
piar a sue u/llma conqui'la. rta n'oblro 

JlO uma Y<l~ta cidade, a quen as arles. 
filhas da opulcncia, aformosea'vio; pore~ , 
sendo viclima da depredação eda feroci­
dade, não era enl~o mais do qre uma im­
meosa rui Da • 

A' esle aspeclo o sabio sen~-se gelado 
de horror. 

- Olha, diz-lhe o veocemr. fui alli 
que dei dez assaltos e vinte batalhas; aU 
que os inimigos surprehendidos abando· 
narão-rue as suns muralhas; aqui que pOl 
milbares de soldados aguerridos eocon, 
trárão a morte. Que belLos lilulos de glo­
ria! por loda a parle eslão escriplos. 

- Ah ! toroa-Ihe o sabio, ousais acre- 01' 

dilal-o' Não, eu Dão vejo em loroo des • 
muralhas senão cinzas, deslrocos e ossj 
das espalhadaõ : em vlo procuro a glori 
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....... 
Ai I eu quero, moreninha. 
Em ti sómenle l'tlIlSar; 
Oe dia vér-Ie formosa, 
Comligo ú noile sonha,.. 
Eu quero, lindA morena, 
Con iderar-Io lIleu Deus, 
Se lu és lAo pura e casta 
Como sioos unjos seus. 
Eu quero, sim, moreninha, 
Y':r·16I1o LJ'ploa rezar, 
Quero ~t\r teus puros olhos 
htos, bem lilos no altar. 

, 

Ai I morolllllll a, és um anJo! 
<:uuJd,lo! bt!11l santinha! 
1'010' qu UOI dnjo se perdeu 
Q'Jeremlo !IIalS que corl\'inha. 
l' trjlPln; és pura e linda 
('n 11 1,11,10 um beija Oór, 
: poi como elle "olu\'el 
Zuotba de mundo e de amor. 
~ 1& .... lO O\l lerno e mcigo 

Gear u& lnlmos leus, 
~Jt~~~ moreoinh:t, 
~ Sim: AliO,,' DEU ! 

C. , 

MUTILADO 
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MUTILADO 

.... 
S, .. reoasce .. me as 40", 

prellrtS 18 .118 
forçll de meus gemidos 
duras pedras se abalão, 

M. p, Sou:a. 

APBDlD • . 
T.ea .... 

ft!\'e lugar 03 noile de !!6 do mt'z 
,sado a recita dll sociedade « HecrllíA 
thllriol'nse .. ,e fOl'Ao deli.nlpeDhi~d~1 
isfilr.loriamente tIl'''1S os papeis, 
snhindo-se o SlIr, Thllophilo 
:::t'I'raçlio no mar-, 
J\cceile pois Il mesma sociedalle 
nprilpento pelo ("liz exilo que 
J em lodos a~ SUII~ recilas, e o 
eophilo os emboras que lhes dirige 

-----Umsocio, 

CZU,\lDalD .. 
"'m pr. j ui. o da lei • 
l O céo p·r. 'e"ra 80 11 rfi 
iou in(411"el "I Cruz 
los ma " yriOI de Jesus . 

Ai de mim ! envoUo em prln 
Se qua, i louco . . . nio st'i. 
Rem .ao e som ser p ... l.db 
Não SCI como m. emlHldei. 

\ o da. charadas 
.- Rodomao e Heloal . ..... 

T\pOGnAPHIA DC «_ .... ~ 
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